
Enem:  670  mil  estudantes
solicitam isenção da taxa de
inscrição
(Foto:Marcello  Casal  Jr  /  Agência  Brasil)  –  Prazo  para
requerer o benefício vai até 17 de abril

Um  dia  após  o  início  de  funcionamento  da  plataforma  para
pedidos de isenção de pagamento da taxa de inscrição do Exame
Nacional do Ensino Médio (Enem) 2020, o Instituto Nacional de
Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  Anísio  Teixeira  (Inep)
recebeu  669,4  mil  solicitações.  O  balanço  considera  as
inscrições efetuadas até as 10h desta terça-feira (7).

O prazo para a solicitação da isenção é até o dia 17 de abril.
Tem direito à isenção da taxa de inscrição quem cursa a última
série do ensino médio em 2020, em escola da rede pública
declarada  ao  Censo  da  Educação  Básica;  aquele  que  tenham
cursado  todo  o  ensino  médio  em  escolas  públicas  ou  como
bolsista  integral  na  rede  privada,  além  de  ter  renda  per
capita igual ou inferior a um salário mínimo e meio; e declare
estar em situação de vulnerabilidade socioeconômica, por ser
membro de família de baixa renda, inscrita no Cadastro Único
para Programas Sociais do Governo Federal (CadÚnico).

Quem teve a taxa de inscrição isenta no Enem 2019 e faltou às
provas precisa justificar a ausência para requerer a nova
gratuidade. O prazo para os dois procedimentos é o mesmo e
quem conseguir a gratuidade precisa fazer a inscrição para o
exame. O período de inscrições será de 11 a 22 de maio.

Para justificar a ausência em 2019 ou solicitar a isenção em
2020, os participantes deverão ter o login único do governo
federal, pelo portal gov.br. O acesso poderá ser realizado
pela Página do Participante do Enem e a senha deverá ser
memorizada,  pois  será  necessária  para  acompanhar  todas  as
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etapas do exame. Os resultados dos pedidos de isenção e das
justificativas de ausência serão divulgados em 24 de abril.

Por:Agência Brasil
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MP  denuncia  grupo  que
fraudava Enem e vestibulares
Esquema visava a aprovação de candidatos principalmente em
cursos de medicina
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O Ministério Público Federal no Ceará (MPF/CE) denunciou na
Justiça Federal um grupo que agia no estado acusado de fraudar
edições  do  Exame  Nacional  do  Ensino  Médio  (Enem)  e  de
vestibulares. Segundo o órgão, o esquema visava a aprovação de
candidatos  principalmente  em  cursos  de  medicina  em
instituições  públicas  e  privadas  de  ensino  superior.

De acordo com a denúncia, professores de um cursinho pré-
vestibular  com  sede  em  Campina  Grande  (PB)  atuavam  como
“pilotos” – pessoas com alto grau de conhecimento que faziam
as  provas  e  passavam  os  gabaritos  para  os  candidatos.  As
fraudes  ocorriam  em  quatro  municípios  do  Sul  do  Ceará:
Juazeiro do Norte, Barbalha, Porteiras e Brejo Santo.

Para  ter  sucesso,  alguns  candidatos  se  inscreviam  como
sabatistas – religiosos que suspendem as atividades laborais
até o pôr do sol. Eles entravam nos locais de prova no mesmo
horário dos demais, mas só iniciavam a prova à noite. Nesse
período, os “pilotos” respondiam a prova e passavam o gabarito
por mensagens de celular para os que ainda não haviam começado
o exame.

O Ministério Público lista ainda outras estratégias, como a
inscrição  de  estudantes  indevidamente  como  deficientes
visuais, para receberem prova ampliada e terem uma hora a mais
para responder e, também, como oriundos de escola pública,
para ter acesso às vagas pelo sistema de cotas.

Sete  pessoas  foram  denunciadas  à  Justiça  por  associação
criminosa.  Destas,  duas  são  proprietárias  do  cursinho.  O
Ministério  Público  também  pede  que  as  aprovações  dos
denunciados nos vestibulares sejam anuladas e que eles sejam
desligados  dos  cursos  nos  quais  ingressaram  por  meio  das
fraudes. Com informações da Agência Brasil.

Fonte: Notícias ao minuto.
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